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A Prefeitura de Jundiaí entre-
gou ontem a nova sede do Cen-
tro de Referência da Assistên-
cia Social – CRAS Sul, no Jardim 
Santa Gertrudes. O investimen-

to foi de mais de R$ 1 milhão. O 
equipamento teve aumento de 
30% no espaço, com a constru-
ção de novas salas. 

Cidades 4

Prefeitura entrega 
novo CRAS Sul
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Autoridades participaram, na manhã de ontem, da entrega do equipamento
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Fomos inundados por es-
sa triste notícia semana pas-
sada. O fim de mais uma en-
tidade centenária.

E lendo os comentários e 
falando com os amigos, mui-
tos usaram palavras duras. 
Revolta pelo fim desse es-
paço. Claro que isso é mui-
to triste, mas é preciso com-
preender que se trata de algo 
inevitável.

Mas antes dessa discus-
são, se faz interessante en-
tender a história deste local.

Tudo começa com o ca-
fé, que se expandiu pelo esta-
do de São Paulo mudando sua 
economia, cultura e socieda-
de. Novas demandas surgiam. 
Cinemas, teatros, clubes es-
portivos e gabinetes de leitu-
ra (locais com livros compra-
dos a pedido dos sócios, além 
de um grande número de peri-
ódicos - jornais e revistas - que 
ficavam à disposição para lei-
tura e informação).

Em 1882, por exemplo, 
um jundiaiense chamado Jo-
sé Feliciano de Oliveira (com 
apenas catorze anos de ida-
de) propôs à Câmara Muni-
cipal a criação de um Gabi-
nete. Para tal contou com o 
apoio de mais de quarenta ci-
dadãos, incluindo, segundo 
informações colhidas, toda 
a família Queiroz Telles, in-
clusive o Barão de Japy, o se-
nhor José Flávio Martins Bo-
nilha (bisavô do meu querido 
amigo Dr. Flávio Martins Bo-
nilha), o major Carolino Bo-
lívar de Araripe Sucupira, e 
tantos outros ilustres da Ter-
ra Querida. Essa ideia, entre-
tanto, não foi para a frente.

Demorou mais de vin-

te anos para que um gabi-
nete fosse formado na cida-
de. Exatamente no dia 28 de 
abril de 1908, Conrado Au-
gusto Offa, João Xavier Dias 
da Costa e outros 65 funcio-
nários da Companhia Pau-
lista de Estradas de Ferro 
fundaram o Gabinete de Lei-
tura de Jundiaí. A ideia era 
“proporcionar aos habitan-
tes de Jundiaí não só  livros 
que possam aumentar a so-
ma de conhecimentos que 
possuem como também um 
centro de agradável e provei-
tosa diversão”. A instituição 
contava com uma biblioteca 
de 104 títulos, sendo que 75 
obras foram requisitadas pe-

los sócios. Possuía também 
17 folhetos, assinava 3 jor-
nais de fora e 2 jornais locais.

Em 1922, a Câmara Muni-
cipal de Jundiaí promulgou 
lei que autorizava a Prefei-
tura Municipal “está autori-
zada a construir, na área do 
prolongamento da Rua do Ro-
sário (...) um prédio com as 
acomodações necessárias pa-
ra o perfeito funcionamen-
to do Gabinete de Leitura de 
Jundiaí”. Um ano depois a 
instituição passou a se cha-
mar Gabinete de Leitura Ruy 
Barbosa, “em homenagem ao 
político e jurista baiano” que 
tinha acabado de falecer. 

Os anos se passaram. Mui-
tas gerações frequentaram 
aquele belo espaço. Eu mesmo 
fui sócio, dos meus 15 anos até 
os 20, 21 (carteirinha 5923). 
Lá conheci muita gente baca-
na, aprendi muita coisa boa e 
matei muita aula, fugindo das 

exatas e me afundando nas 
enciclopédias e biografias. De-
pois fui para a faculdade, a in-
ternet apareceu e a vida me 
fez parar de ir lá.

Mas não só eu. Todos pa-
raram de ir. A vida e a di-
nâmica da informação não 
passam mais por materiais 
impressos. Tudo está na in-
ternet. Na palma da mão. 

Somamos isso à rapidez 
desse mundo pós-moderno.

Infelizmente, assim co-
mo o orelhão, o CD e o jornal 
impresso, os gabinetes se tor-
naram obsoletos.

Mas de quem é a culpa?
De ninguém. A vida é as-

sim. Existem coisas que co-
meçam e terminam.

O poder público sem-
pre fez todo o possível para 
apoiar essa entidade particu-
lar. Até sua sede foi construí-
da e ampliada pelo erário.

Podemos culpar o desin-
teresse das pessoas pela lei-
tura? Pode ser. Mas ao mes-
mo tempo, a aquisição de 
livros e de informação hoje 
é mais democrática. E aten-
ção: o Gabinete servia APE-
NAS aos seus associados. É 
importante lembrar disso. A 
cultura e a informação esta-
vam à disposição apenas pa-
ra quem podia pagar. 

O fim do Gabinete de Lei-
tura Ruy Barbosa não é o fim 
de seu acervo. Nem de sua 
linda história. Nem das su-
as ricas memórias. Enquan-
to escrevo essas linhas, por 
exemplo, sentado à minha 
frente, o amigo Flávio Boni-
lha e eu conversamos e deba-
temos que tanto a cultura co-
mo a informação devem ser 
universais. E mesmo com os 
problemas do mundo atual, 
não só associados de uma ins-
tituição têm esse privilégio. 

Que bom.

SAMUEL VIDILLI é cientista social 

(svidilli@gmail.com)

O Gabinete de 
Leitura acabou

O fim do 
Gabinete não 
é o fim de seu 
acervo. Nem de 
sua história

SAMUEL 

VIDILLI 

Como assistir a “Os 
Delinquentes” e não 
pensar no atual cenário 
político e econômico da 
Argentina? É bom que se 
diga, antes de qualquer 
avanço com as opini-
ões, que o roteiro e todo 
o projeto do filme foram 
concebidos muito an-
tes do anarcocapitalis-
ta Javier Milei aparecer 
como concorrente com 
chances reais à presidên-
cia do país vizinho.

Ao centro de “Os De-
linquentes” estão dois 
homens cansados do cha-
mado “sistema”. Ambos 
são bancários, trabalham 
na mesma empresa. Um 
deles, certo dia, resolve 
mudar tudo e toma uma 
atitude impensável: fur-
ta uma grande quantida-
de de dólares do cofre da 
instituição na qual tra-
balha. No mesmo dia, 
fora do horário do expe-
diente, encontra-se com 
o amigo e faz sua revela-
ção. E mais: convida o ou-
tro para ser parte no cri-
me. A ideia é a seguinte: 
ele cumprirá três anos 
e meio de cadeia e o di-
nheiro ficará escondido 
com o comparsa. Quan-
do for libertado, ambos 
deverão se encontrar e di-
vidir a bolada.

O argumento do novo 
ladrão é curioso: melhor 
ficar três anos preso em 
uma cela do que 25 em 
um banco (o tempo pa-
ra se aposentar) contan-
do notas. Sob sua ótica, o 
crime compensa. O ami-

go, ao ouví-lo, fica contra-
riado - mas não tem argu-
mentos suficientes para 
rebate-lo. Ao fundo, um 
país frio, amargo, com 
pessoas de classe média 
sem perspectivas para o 
futuro e que bem sabem 
de seus destinos em tal 
contexto social.

Os homens que ocu-
pam o centro desse 
grande filme tornam-
-se cúmplices. O cineas-
ta Rodrigo Moreno es-
tá menos interessado 
em um filme policial - o 
que seu trabalho até in-
sinua ser, sobretudo na 
primeira parte - do que 

em uma história sobre 
pessoas desesperadas 
para encontrar a fuga. 
O dinheiro é apenas o 
estopim para a vontade 
de mudar, ao passo que 
o crime revela-se a ma-
neira mais rápida a ga-
rantir aos homens a boa 
aposentadoria.

Banco e presídio estão 
emparelhados: são am-
bientes que, cada um à 
sua maneira, servem pa-
ra aprisionar. Um mes-
mo ator, Germán De Sil-
va, interpreta o gerente 
do banco e o líder de uma 
gangue enclausurada. À 
frente, uma das persona-
gens centrais vai ao ci-
nema. O filme em cartaz 
é “O Dinheiro”, obra-pri-
ma de Robert Bresson, 
de 1983, sobre as conse-
quências de um crime: o 
uso de uma nota falsa por 

dois adolescentes de clas-
se média alta.

Ao recorrer a Bresson, 
Moreno manda um po-
deroso recado: seu filme 
também é sobre as conse-
quências de um sistema 
alimentado por algo que 
não tem mais qualquer 
valor. Não por acaso, o di-
nheiro furtado do banco 
é o dólar. O peso argen-
tino - e tudo o que ele re-
presenta em um mercado 
com inflação galopante - 
é uma nota falsa.

Como todo grande fil-
me que reflete seu tempo, 
“Os Delinquentes” cap-
ta à perfeição esse senti-
mento de desespero que 
leva alguém a compreen-
der que, dado o contexto, 
só uma medida radical 
funciona. Não foi com 
promessas de dolarizar a 
economia, de acabar com 
o Banco Central e de reti-
rar a “casta” do poder que 
Milei projetou-se como 
solução a muitos eleito-
res argentinos? Tempos 
de economia em cacos 
são frutíferos para o sur-
gimento de extremis-
tas com a fórmula mági-
ca para tornar um país 
“grande de novo”.

Para seus homens de-
sesperados, Moreno ain-
da oferece uma saída. E 
esta não passa só pelo di-
nheiro. Em momentos 
diferentes, eles caem na 
estrada e terminam em 
ambiente rural, ao lado 
de uma bela mulher (a 
mesma). Ali, respiram o 
ar puro que Buenos Ai-
res não pode mais ofere-
cer, distantes e livres das 
prisões nas quais viviam.

RAFAEL AMARAL é crítico de 

cinema e jornalista; escreve em 

palavrasdecinema.com; contato 

em ramaral@jj.com.br

Nota 
falsa

Tempos de 
economia 
em cacos são 
frutíferos para 
extremistas

RAFAEL 

AMARAL

Sabemos que os jogos de 
azar são proibidos de explo-
ração pela iniciativa privada 
em nosso país. Toda e qual-
quer jogatina é exclusiva de 
comercialização pelo Gover-
no, a partir da divisão de Lo-
terias da Caixa Econômica 
Federal. Obviamente, existe 
o submundo dos apostado-
res, com o “Jogo do Bicho” e 
os Bingos Clandestinos.

E o que isso tudo tem a ver 
com o futebol profissional?

Tudo!
No último Campeonato 

Brasileiro, as Casas de Apos-
tas (que não podem atuar 

com sede no Brasil, confor-
me explicado acima, e por 
isso estão sediadas no Exte-
rior) estiveram presentes nas 
camisas dos clubes da Série 
A e em alguns da Série B, C e 
D. Até mesmo na camisa do 
Paulista de Jundiaí, na 5ª di-
visão estadual, há um patro-
cinador dessa natureza.

O que surgiu como uma 
avalanche em nosso pa-
ís, visto o número de em-
presas, passou a ser objeto 
de desejo dos clubes. Todo 
mundo quer uma “beting”, 
como é chamada, para en-
cher os cofres. O São Paulo 
FC, por exemplo, já trocou 
pela 3ª vez o seu sponsor.

Como boa parte das equi-
pes está sem dinheiro, essas 
verbas são consideradas fun-
damentais para a sobrevi-
vência no ano. Só que há um 
problema: a discussão sobre 

o conflito de interesses. Vide 
a máfia dos apostadores que 
surgiu nesse ano, onde joga-
dores importantes estiveram 
envolvidos (Santos, Red Bull 
Bragantino, Goiás e outras 
equipes tiveram atletas en-
volvidos – e foram vítimas 
deles). E nesse episódio, algo 
que me assustou: nenhum 
cartola, árbitro ou treina-
dor esteve envolvido. Todos 
são imaculados e somente os 
atletas foram “tentados”?

Na Inglaterra, há algum 
tempo essa relação de Casas 
de Apostas e Clubes esta-
va sendo discutida. E a Pre-
miere League decidiu: pau-
latinamente, proibirá as 
diversas formas de patrocí-
nios desses empreendimen-
tos nos clubes ingleses, com 
a justificativa de que “é ne-
cessário independência das 
equipes e demonstração de 

que não se envolve com ma-
nipulação de resultados pa-
ra agradar um apostador”.

Se essa medida fosse apli-
cada no Brasil... muitos clu-
bes estariam em desespero!

Mas existe um outro 
problema local: muitos bin-
gos clandestinos se tornam 
informalmente parceiros 
de clubes de futebol, apro-
veitando uma brecha da lei 
que fala sobre “incentivo ao 
esporte amador”. Entretan-
to, acabam ajudando os pro-
fissionais, dividindo a re-

ceita (o que é crime).
Bingo, hoje, só se pode 

por causa filantrópica (quer-
messes de igrejas, ONGs, 
clubes amadores), sendo que 
as contas devem ser presta-
das e a entidade carente de-
ve ficar com os recursos.

O “golpe” é: alguém mon-
ta um bingo clandestino e se 
transveste em “promotor so-
lidário”, procura um clube 
de futebol profissional (para 
atrair torcedores e ter clien-
tes), e alega que ajudará as ca-
tegorias de base (e na verdade, 
é um engodo). De tal forma, 
“legitima” o esquema. O clu-
be fica com algum dinheiro, e 
o bingo com boa parte. 

Brasil afora se vê isso: 
o promotor ganha um di-
nheirão, doa uma cadeira 
de roda ou algum dinheiro, 
e ainda sai com a impressão 
de bom moço...

Fico me questionando: 
se um clube de futebol acei-
ta tal esquema com parcei-
ro ilegal para conseguir re-
cursos, o que não aceitaria 
por dinheiro?

Cada vez mais em um 
mundo que pede Complain-
ce (práticas transparentes, 
honestas, sem envolvimen-
to com parceiros polêmi-
cos e duvidosos), a relação 
de clubes de futebol profis-
sionais com Apostadores, 
Bingos ou qualquer tipo de 
aposta (legal ou ilegal) deve 
ser banida. Foi assim com 
cigarros e bebidas alcoóli-
cas em diversos esportes, 
será assim com o futebol 
com qualquer entidade que 
traga questionamentos.

RAFAEL PORCARI é professor 

universitário e ex-árbitro profissional 

(rafaelporcari@gmail.com)

Os Clubes de Futebol e as Casas de Apostas

Toda e qualquer 
jogatina é 
exclusiva de 
comercialização 
pelo Governo

RAFAEL 

PORCARI
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O presidente da Câma-
ra dos Deputados, Arthur 
Lira (PP-AL), expressou a 
interlocutores uma preo-
cupação com o uso de inte-
ligência artificial (IA) no 
processo eleitoral, diante 
das eleições municipais de 
2024. O parlamentar não 
descarta que o Legislativo 
se debruce sobre o assunto 
no próximo ano.

Há uma preocupação 
de que o tema é atualmen-
te uma terra sem lei, uma 
vez que não há uma legis-
lação específica para ele, e 
que pode gerar estragos no 
processo eleitoral como um 
todo. Dessa forma, há uma 
avaliação de que é neces-
sário um regramento duro 
para conter o uso dissemi-
nado da ferramenta.

Ainda não há, contudo, 
iniciativa ou projeto sen-
do estudado para tratar 
do tema na Câmara. Uma 
possibilidade seria um re-
gramento via resolução 
do TSE (Tribunal Superior 
Eleitoral), mas parlamen-
tares entendem que esse 
não seria o melhor cami-
nho. Em 2021, os deputa-
dos aprovaram um marco 

legal da inteligência artifi-
cial, mas a matéria foi en-
gavetada pelo presidente 
do Senado, Rodrigo Pache-
co (PSD-MG).

Há um entendimento de 
que é possível fazer uma re-
gra mais ampla, não neces-
sariamente focada no uso 

da ferramenta no processo 
eleitoral. Assim, ela já po-
deria valer para 2024, pois 
não iria desrespeitar a ques-
tão do princípio de anua-
lidade eleitoral (que prevê 
que a lei que alterar regras 
do processo eleitoral deverá 
entrar em vigor um ano an-

tes do pleito). Há uma ava-
liação de que o Judiciário 
está atento ao tema e que 
também poderá se debru-
çar sobre ele.

Lira indicou que esse te-
ma é mais importante neste 
momento do que a dissemi-
nação das fake news e que 

ele seria uma espécie de 
evolução deste debate. O as-
sunto foi alvo de debate ex-
tenso na Câmara neste ano 
com a tramitação do PL das 
Fake News. Diante de resis-
tências dos parlamentares, 
o projeto de lei saiu do ra-
dar de votações. 

Projeto de lei sobre IA pode 
sair do papel em ano eleitoral

‘TERRA SEM LEI’ Preocupado com uso da inteligência, Arthur Lira não descarta que Legislativo debate o assunto no ano que vem 

PAULO SERGIO/CÂMARA DOS DEPUTADOS

Presidente da Câmara, Arthur Lira, tenta desengavetar pauta travada pelo Senado; em 2021, deputados aprovaram marco legal

DA FOLHAPRESS
grupo.editores@jj.com.br

Na manhã desta ter-
ça-feira (19) a Câmara 
Municipal de Várzea 
Paulista aprovou por 
unanimidade o projeto 
de lei enviado pelo pre-
feito, Prof. Rodolfo Bra-
ga, que prevê aumento 
de 25% nos salários dos 
médicos que atuam na 
rede municipal.

O objetivo é a valo-
rização da categoria e 
estabilidade dos mé-
dicos em suas respec-
tivas especialidades, 
assim como na con-
tratação de novos pro-
fissionais por meio de 
concurso público com 
intuito de se zelar pe-
la saúde da população 
varzino. 

No início do mês. 
os parlamentares tam-
bém aprovaram o au-
mento de cadeiras para 
a próxima legislatura, 
que contempla o perí-
odo de 2025 a 2028. De 
acordo com a Câmara, 
a Proposta de Emen-
da à Lei Orgânica nº 
31/2023 teve a primei-
ra votação aprovada e 
permite que o número 
de vereadores em Vár-
zea Paulista passe de 
11 para 13.

Vereadores 
aprovam 
reajuste para 
médicos

VÁRZEA PAULISTA

Nesta segunda-feira 
(18), o gestor de Governo 
e Finanças, José Antonio 
Parimoschi, e o Assessor 
Municipal Tenente Fer-
nandes, se reuniram com 
o Secretário de Segurança 
Pública do Estado de São 
Paulo, Capitão Guilherme 
Derrite, na capital paulis-
ta. O objetivo do encontro 

foi apresentar o projeto 
para a construção de novo 
quartel para o 19º Grupa-
mento de Bombeiros, na 
avenida dos Imigrantes – 
localizada na zona leste 
da cidade.

A proposta é que o pro-
jeto seja desenvolvido em 
parceria com o Governo 
do Estado, que faria o in-

vestimento de aproxima-
damente R$ 10 milhões 
para a construção do equi-
pamento. A Prefeitura, em 
contrapartida, já realizou 
a cessão da área e contra-
tou o projeto.

“A parceria entre a ad-
ministração municipal e 
o Governo do Estado tem 
rendido bons frutos para 

Jundiaí. Estivemos reu-
nidos com o Secretário 
de Segurança Pública pa-
ra discutir novos inves-
timentos que trarão be-
nefícios e melhorarão a 
qualidade do serviço pú-
blico prestado aos mora-
dores da região leste da 
cidade”, comenta Pari-
moschi. 

Em setembro deste ano, 
o Secretário Guilherme 
Derrite esteve em Jundiaí 
para a entrega de cinco 
novas viaturas ao Corpo 
de Bombeiros. Na oportu-
nidade, foram entregues 
um Auto Tanque, um Au-
to Bomba salvamento, du-
as Unidades de Resgate e 
um Auto Comando, que 

proporcionam melhores 
condições de trabalho aos 
agentes. O investimento 
total foi de R$ 4,4 milhões, 
sendo R$ 385 mil de emen-
da da bancada federal.

Para o 2024 o municí-
pio será priorizado para 
recursos destinados à se-
gurança pública.

Da Prefeitura de Jundiaí

Prefeitura articula construção de novo quartel dos Bombeiros
COM GOVERNO DO ESTADO

PELA ORDEM
Hamas condiciona 
envio de ajuda
O grupo Hamas rejeitou a 

realização de negociações 

sobre a troca de prisionei-

ros durante a guerra. No 

entanto, ele afirmou que o 

grupo está aberto “a qual-

quer iniciativa que contri-

bua para pôr fim à agressão 

contra” o povo palestino 

“e abrir as passagem para 

trazer ajuda. O hospital ára-

be al-Ahli, um dos últimos 

ainda em funcionamento 

no norte da Faixa de Gaza, 

deixou de funcionar nesta 

terça (19), depois de ter sido 

invadido pelo Exército is-

raelense, segundo o diretor 

Fadel Naim.

Preço do petróleo 
está ‘a ver navios’
A intensificação dos ata-

ques a navios comerciais 

no Mar Vermelho por parte 

dos rebeldes Houthis, 

a partir do Iêmen, pode 

interferir no comércio 

internacional marítimo, 

e isso poderá fazer subir 

o preço do petróleo. O 

desvio de uma das rotas 

pode provocar atrasos no 

fornecimento e aumentar 

os custos. Redirecionar os 

navios para outras rotas 

comerciais representa 

aumento de tempo, custos 

de combustível e de seguro 

para o transporte maríti-

mo. Os Houthis, no entan-

to, afirmaram que não vão 

parar os ataques.

138 mil novas urnas 
chegam para 2024
O presidente do Tribunal Su-

perior Eleitoral (TSE), minitro 

Alexandre de Moraes, disse 

ontem (19), em Brasília, que já 

foram produzidas e entre-

gues aos tribunais regionais 

eleitorais do país 138.403 

novas urnas eletrônicas a 

serem usadas nas eleições 

municipais de 2024. Esse total 

equivale a 64% de todos os 

novos equipamentos que 

devem ser empregados nas 

eleições do ano que vem, 

segundo Moraes. Os dados 

foram apresentados durante 

o encerramento do ano judi-

ciário na Justiça Eleitoral.

48 recursos de réus 
são rejeitados
O plenário do Supremo 

Tribunal Federal rejeitou 48 

recursos de réus acusados de 

participação nos atos golpis-

tas de 8 de janeiro. Destes, 39 

eram de pessoas que incita-

ram os atos golpistas, mas 

foram acusadas de crimes 

mais brandos, enquanto nove 

dos embargos eram de réus 

acusados de participação 

mais direta - neste caso, as 

acusações são mais graves, 

envolvendo os crimes de as-

sociação criminosa armada, 

dano qualificado, tentativa 

de Golpe de Estado, abolição 

violenta do Estado Democrá-

tico de Direito e depredação 

de patrimônio.

Maracanã avança em 
processo de licitação 
O governo do Estado do Rio de 

Janeiro divulgou o resultado 

da primeira etapa de licitação 

do complexo esportivo do 

Maracanã. Os três interessa-

dos foram habilitados para 

participar da concorrência 

pública de gestão, exploração, 

operação e manutenção do 

estádio, bem como do Ginásio 

Gilberto Cardoso, o Maracanã-

zinho. O vencedor vai assinar 

um contrato de 20 anos e 

deverá fazer investimentos 

de aproximadamente R$ 

186 milhões até o fim da 

concessão. Quem ficará 

responsável por gerir o con-

trato e fiscalizar a execu-

ção dos serviços previstos 

é a Secretaria de Estado da 

Casa Civil. O edital prevê 

que o Maracanã passe por 

obras de recuperação dos 

sistemas de água, escadas 

rolantes, elevadores, ar 

condicionado e exaustão, 

modernização e adequação 

dos sistemas eletrônicos, e 

revitalização do Museu do 

Futebol. 
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Tabata Amaral, Datena e Geraldo Alckmin em cerimônia de filiação

DIVULGAÇÃO

Projeções apontam que Brasil pode continuar subindo até 8º lugar

Nenhum tribunal 
é capaz de 

conter o avanço 
autoritário 

sozinho

Luís Roberto Barroso

ministro, em discurso de 
agradecimento, ontem (19), 
durante a última sessão do 

Supremo Tribunal Federal (STF)

Datena se filia ao PSB e pode ser vice de Tabata

Brasil sobe no ranking e é 9ª economia do mundo

O apresentador José Luiz Datena se filiou nesta terça-feira (19) 

ao Partido Socialista Brasileiro (PSB). A filiação ocorreu na sede 

da sigla, em Brasília. A cerimônia contou com as presenças de 

autoridades como Carlos Siqueira, presidente do partido, e da 

deputada federal Tabata Amaral (PSB-SP), em cuja chapa na 

disputa pela prefeitura de São Paulo, em 2024, Datena é o prin-

cipal cotado para ser vice. Em sua rede social, o vice-presidente 

da República, Geraldo Alckmin, que é filiado ao PSB, celebrou a 

chegada de Datena ao partido.

Com previsão de crescimento de 3,1% no Produto Interno 

Bruto (PIB) neste ano, o Brasil saltará duas posições e se tor-

nará a nona economia do mundo em 2023, divulgou o Fundo 

Monetário Internacional (FMI). O país deverá encerrar o ano 

com PIB nominal de US$ 2,13 trilhões, ultrapassando o Cana-

dá. No ano passado, o Brasil estava na 11ª posição. Até 2026, 

pode subir uma posição e tornar-se a oitava maior economia 

do planeta, com PIB estimado em US$ 2,476 trilhões.
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Para quem frequenta o 
Centro de Jundiaí neste pe-
ríodo do ano, em que o co-
mércio funciona até a noite 
e há food trucks e atrações 
culturais, há dúvidas so-
bre banheiros. São quatro 
opções gratuitas, todas em 
equipamentos culturais. 
Três delas ficam no corre-
dor de consumo do comér-
cio e o quarto fica mais afas-
tado, mas ainda no Centro. 
Algumas lojas têm banhei-
ros abertos ao público, mas 
não são todas. Já na Cate-
dral Nossa Senhora do Des-
terro, há banheiros femini-
no e masculino na parte de 
trás, ao lado do coreto, mas 
custam R$ 3.

De acordo com a Uni-
dade de Gestão de Cultura 
(UGC), a Pinacoteca Muni-
cipal Diógenes Duarte Paes, 
o Museu Histórico e Cultu-
ral – Solar do Barão e o Cen-
tro das Artes Prefeito Pedro 
Fávaro, localizados ao lon-
go da rua Barão de Jundiaí, 
têm banheiros à disposi-
ção da população. Já para os 

munícipes que optam por 
deixar os veículos estacio-
nados no Espaço Expressa 
(antigo Complexo Fepasa) e 
acessar o Centro via Expres-
sinho de Natal, há ainda a 
opção de utilizar os banhei-
ros do Museu dos Ferrovi-
ários. Boa parte da popu-
lação, porém, não conhece 
essas opções.

JEITO
Tomando um chope em 

um dos food trucks do Cen-
tro, Érica Martins diz que 
procura banheiros no co-
mércio. “Tem que encontrar 
alguma loja. Banheiro quí-
mico não tem, mas quando 
tem, geralmente no Carna-
val, é muito sujo. Na maio-
ria das lojas, deixam usar.”

Junto com Érica, Fáti-
ma Martins conta que se 
lembra quando o banheiro 

atrás da igreja Matriz era R$ 
1. “Antes tinha do lado da 
igreja, era R$ 1, mas é mui-
to difícil. Ali no Centro das 
Artes, que estava reforman-
do, tem banheiro também, 
eu ia lá antes.”

Com o bebê que ain-
da usa fraldas, Simone Ca-
margo de Almeida diz que 
acaba o trocando no carri-
nho mesmo. “Eu troco ele 
no carrinho, porque as lojas 
não têm trocador. Só tem 
em uma loja, mas o banhei-
ro é muito nojento. Vou no 

jardim do Solar do Barão, 
que é mais tranquilo, ou 
preciso voltar para o car-
ro, no estacionamento. Não 
tem onde trocar e não tem 
onde amamentar também, 
porque nem toda mãe quer 
expor a amamentação. Ti-
ve que vir no Centro, mas o 

shopping acaba sendo mais 
confortável para quem tem 
criança”, lamenta.

Já Joana Alves, com as 
compras feitas, deixa para 
consumir alimentos e be-
bidas antes de ir embora. “É 
desagradável, porque se a 
loja não deixa usar, tem que 
pagar e não é barato. Con-
sumo bebida e vou embo-
ra, depois de fazer compra. 
Acho que para muita gente 
é um problema.”

No terceiro chope, Mar-
cio Ribeiro acaba pagando 
para usar o banheiro ao la-
do do coreto, pois acha mais 
limpo. “Deveria ser mais 
acessível. Tem que cobrar, 
mas R$ 3 eu acho caro. Em 
loja, não gosto de pedir, por-
que negam, falam que é só 
para funcionário. E tem uns 
que você entra e dá até tris-
teza, muito sujos. Prefiro pa-
gar R$ 3, porque pelo menos 
é limpinho, mas nunca dei-

xei de consumir por causa 
do banheiro”, revela, acres-
centando ainda que muitas 
lojas nem banheiro têm.

DISPONIBILIDADE
O Centro das Artes Pre-

feito Pedro Fávaro funcio-
na de terça-feira a domingo, 
das 10h às 22h. O Museu dos 
Ferroviários vem funcio-
nando no Espaço Expressa 
das 17h às 22h às segundas, 
das 10h às 22h de terça a sá-
bado e das 10h às 17h aos do-
mingos. O Museu Histórico 
e Cultural – Solar do Barão 
funciona às segundas-fei-
ras das 12h às 21h, de terça a 
sexta-feira, das 10h às 21h e 
das 10h às 17h nos fins de se-
mana. Já a Pinacoteca Muni-
cipal Diógenes Duarte Paes, 
no horário estendido de de-
zembro, funciona de segun-
da a sexta feira das 9h às 22h 
e aos sábados e domingos 
das 10h às 18h.

Centro tem 
4 banheiros 
gratuitos até a noite

DISPONÍVEIS Três dos banheiros estão no corredor de consumo, ao 

longo da rua Barão de Jundiaí, e o quarto é mais afastado, na Ferroviários

Jornal de Jundiaí

Uma das opções de banheiro no Centro fica ao lado do coreto, na praça Marechal Floriano Peixoto

NATHÁLIA SOUSA
nsantos@jj.com.br

Jornal de Jundiaí

Marcio Ribeiro prefere pagar pelo banheiro, por ser mais limpo

Atrás da Catedral 
Nossa Senhora do 
Desterro há banheiros 
feminino e masculino, 
mas custam R$ 3

Nesta terça-feira (19) a 
Prefeitura entregou a nova 
sede do Centro de Referên-
cia da Assistência Social – 
CRAS Sul, no Jardim Santa 
Gertrudes. O investimento 
foi de mais de R$ 1 milhão.

Localizada na rua Pa-
dre Norberto Mojola, a 
nova sede – que teve au-
mento de 30% no espaço 
– envolveu ainda a cons-
trução de novas salas pa-
ra atendimentos, depósito 
e atividades multidiscipli-
nares e de espera; quatro 
novos sanitários; lavabo e 
garagem. Na parte exter-
na, foi construído ainda 
um espaço de convivên-
cia e bicicletário, além de 
sistema para captação de 
água pluvial, paisagismo 
e novo gradil externo.

O CRAS Sul realiza, 
atualmente, 120 atendi-
mentos técnicos particu-
larizados (no CRAS ou em 
visitas domiciliares), 40 
benefícios eventuais con-
cedidos, 90 pessoas partici-
pando de atividades coleti-
vas, 24 famílias recebendo 
visitas quinzenais através 
do Programa Criança Feliz 
e 45 pessoas participando 
do Serviço de Convivência 
e Fortalecimento de Vín-
culos (através da parceria 
com a Associação Acolhi-
mento Bom Pastor).

“O projeto foi discutido 
junto com a equipe aten-
dendo as necessidades dos 
nossos serviços. Também 
foi levado em considera-
ção o quantitativo de aten-
dimentos que nós temos. 

Por isso, com o novo espaço, 
vamos atender as famílias 
com muito mais conforto”, 
disse Leticia Losito Montei-
ro, gerente do CRAS Sul.

Maria Marta Silva e Ro-
sa Boareto, que são assisti-
das no CRAS Sul, reforçam 
o quanto o atendimento fi-
cará mais confortável com 
a nova sede. “Ficou lindo e 
amplo. Mas queríamos re-
forçar isso: sempre quan-
do precisamos de qualquer 
coisa, nós somos atendi-
das, por todos os profis-
sionais aqui. Somos muito 
gratas”, disseram.

As obras também con-
templaram acessibilida-
de para pessoas com de-
ficiência, substituição de 
revestimentos, portas, ja-
nelas, peças sanitárias, 
bancadas e cobertura; no-
vas instalações elétricas 
e hidráulicas, de sistema 
de proteção contra descar-
gas, além de brises na fa-

chada; e revisão e limpeza 
de calhas, rufos e condu-
tores. O novo prédio tem 
piso tátil direcional e de 
alerta, além de sanitários 
próprios e climatização, 
ou seja, gerando maior 
conforto térmico aos usu-
ários e proporcionando 
um atendimento melhor.

A gestora da UGADS, 
Maria Brant, também res-
salta as importância da re-
forma do equipamento. “A 
revitalização geral e am-
pliação do CRAS Sul in-
tegra a qualificação dos 
equipamentos e serviços 
vinculados à Assistência 
Social, pois entendemos 
que a população mere-
ce melhores espaços, com 
mais conforto e mais hu-
manizados”, comentou.

O CRAS realiza vários 
serviços, dentre eles aten-
dimentos particulariza-
dos, visitas domiciliares, 
grupos de orientação de 
BPC, auxílio-natalidade, 
oficinas temáticas e gru-
pos de famílias que são 
acompanhadas. Os verea-
dores Dika Xique Xique e 
Edicarlos Vieira também 
participaram da entrega.

Prefeitura entrega novo CRAS 
Sul, no Santa Gertrudes

INVESTIMENTO DE R$ 1 MILHÃO

Divulgação

O CRAS Sul realiza, atualmente, 120 atendimentos técnicos particularizados

Jundiaí realiza a 39ª Festa 
da Uva e a 10ª Expo Vinho. A 
festividade chega aos 90 anos 
como referência nacional 
(anteriormente era bianual) 
e oferece atrações culturais, 
música, dança, gastronomia 
típica, exposição e venda de 
uvas e frutas diversas, parque 
infantil gratuito, artesanato, 
vinhos, cerimônia da pisa da 
uva, entre outras.

Com abertura no dia 11 
de janeiro, a edição de 2024 
vai até o dia 4 de fevereiro às 
sextas-feiras, das 18h às 22h, 
aos sábados, das 10h às 22h, e 
aos domingos, das 10h às 21h, 
no Parque Comendador An-
tonio Carbonari – Parque da 
Uva – Avenida Jundiaí, s/n.

A festa terá mais de 800 
atrações e acima de 500 ar-

tistas locais. 
“Esperamos superar os 

mais de 240 mil visitantes, 
em 2023, que vieram de 495 

cidades de todos os estados 
brasileiros”, afirma Luiz 
Fernando Machado, prefei-
to de Jundiaí.

Festa da Uva de Jundiaí 
comemora 90 anos

COM 800 ATRAÇÕES

Divulgação

Festa da Uva de Jundiaí tem expectativa de superar os 240 mil visitantes

Andrade & Latorre Participações S.A.
CNPJ nº 50.931.237/0001-64

Assembleia Geral Extraordinária - Convocação
São convocados os Srs. Acionistas a se reunirem em AGE, na sede social da Andrade & Latorre Participações 
S.A. (“Companhia”), em Jundiaí/SP, R. Miguel Latorre, 788, Bairro Aeroporto, Jundiaí/SP, CEP 13.212-009, às 10hs 

do dia 29/12/2023, para deliberarem sobre a seguinte ordem do dia: i) Destituição do Diretor Sr. Antonio Carlos 

Gonçalves; ii) Eleição de Diretor; e iii) Outros assuntos. Jundiaí, 18/12/2023. A Diretoria. (19, 20 e 21/12/2023)
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Com a aproximação das 
festividades de fi m de ano, 
consumidores estão imersos 
na busca pelo look perfei-
to para celebrar 2024. Vestir 
roupas novas durante esta 
época é um hábito comum 
em diversas culturas, e, nes-
te ano, a procura por peças 
brancas ainda é tradição.

Jhonatan Henrique 
Araújo Santos, gerente de 
uma loja de roupa na rua 
Barão de Jundiaí, compar-
tilha as tendências para a 
temporada festiva. “A pro-
cura por peças na cor bran-
ca ainda é notável. A cami-
seta, item para o público 
masculino, pode ser encon-
trada a partir de R$ 59, en-
quanto as calças estão dis-
poníveis por cerca de R$ 
79. As opções básicas estão 
com preço especial, a partir 
de R$ 29.”

No universo femini-
no, o gerente diz perceber 
que vestidos brancos são a 
aposta. “Além disso, os con-
juntos estão ganhando des-
taque nas escolhas das con-
sumidoras.”

Para os clientes, existe o 
desconto exclusivo de 10% 
para pagamentos realiza-
dos com o cartão da loja.

Na rua do Rosário, uma 
loja de moda mineira femini-

na sob a gestão de Marli Apa-
recida Costa Santos se tor-
nou destino obrigatório para 
quem busca peças exclusivas 
de fi m de ano. A proprietá-
ria comenta detalhes sobre a 
temporada festiva.

“Neste ano, o verme-
lho e o branco ainda são as 
principais procuras, mas 
também dão espaço a uma 
paleta diversifi cada de co-
res, como verde e pink nas 
celebrações.”

Por lá, os vestidos - peças-
-chave para as festividades -, 
são vendidos a partir de R$ 
180. A opção de conjunto de 
calças também é uma alter-
nativa para as mulheres.

Além disso, Marli enfa-
tiza a infl uência das redes 
sociais nas escolhas de mo-
da, destacando que as clien-
tes estão cada vez mais co-
nectados às tendências 
apresentadas on-line. No 
entanto, ela ressalta que, 

em sua loja, por ser moda 
mineira, a ênfase está na 
individualidade e no gosto 
pessoal de cada cliente. “Já 
atendi mulheres que não 
estavam procurando cores 
em específi co, apenas o que 
era bonito e o que as faziam 
se sentir bem.”

Ao contrário de muitas 
promoções de fi m de ano, 
a loja de Marli adota uma 
abordagem única ao não 
oferecer descontos.

BRECHÓS

Em um brechó na rua 
Siqueira de Moraes, a bus-
ca por roupas para o fi m de 
ano ganha um toque econô-
mico e estiloso. 

Segundo a proprietá-
ria Helena Rodriguez, a cor 
vermelha é uma escolha 
popular entre os garimpei-
ros de moda. “Nossa vitri-
ne está toda vermelha para 
o Natal, principalmente. In-
clusive, hoje mesmo chega-
ram algumas peças novas.”

Além de preços que ca-
bem no bolso, o brechó 
oferece uma alternativa 
sustentável e econômica, 
permitindo que os consu-
midores adotem o espírito 
festivo sem comprometer 
a carteira.

AS CORES

Algumas pessoas apenas escolhem 

a cor que mais combina com a 

própria personalidade, outras 

preferem ver o significado que cada 

uma transmite para assim vesti-las.

• Branco: sendo a tonalidade 

clássica dessa celebração, a 

cor simboliza o desejo de paz e 

harmonia para o novo ano.

• Azul: cor que emana 

tranquilidade e calmaria.

• Vermelho: essa é para representar 

o amor, independente se ele é 

direcionado para outra pessoa.

• Preto: Polêmico, revela 

poder e elegância e também 

simboliza a independência.

• Verde: já essa cor é para quem 

busca saúde, simbolizando 

também a esperança.

• Amarelo: cor que representa a 

prosperidade.

Para fim de ano, peças brancas e 
vermelhas são as mais populares

2024 O vermelho e o branco ainda são as principais procuras, mas dão espaço a uma paleta diversifi cada de cores, com verde e pink nas celebrações

RAFAELA SILVA FERREIRA

rferreira@jj.com.br

DIVULGAÇÃO

Sendo a tonalidade clássica da celebração, o branco simboliza desejo de paz e harmonia para o novo ano

DIVULGAÇÃO

O vermelho representa o amor, independente se ele seja direcionado



Polícia

JoRNal DE JUNDiaí REGioNal6 – Quarta-feira, 20 de Dezembro de 2023

POLÍCIA@JJ.COM.BR

Uma amizade entre um 
homem e um cachorro, que 
começou no trabalho, em 
2014, e que precisou ser in-
terrompida em 2017, agora 
está sacramentada para o 
resto de suas vidas. Ele, um 
guarda municipal em início 
de carreira na GM de Jun-
diaí; o animal, um cão fare-
jador também iniciando sua 
trajetória na Guarda. E de-
pois de muitos anos de com-
bate ao crime e alguns de se-
paração, eles estão juntos, 
novamente, mas agora só 
para diversão. O GM Rigo, 
que agora é secretário de Se-
gurança Pública e Mobilida-
de Urbana de Caieiras, acaba 
de levar o famoso k9 Black 
para sua casa, após seis me-
ses da aposentadoria do ani-
mal como cão de faro.

“Quando ingressei na 
Guarda Municipal de Jun-
diaí, no ano de 2014, fui lo-
tado na unidade de Canil e 
tive o privilégio de ter co-
mo parceiro o K9 Black, um 
labrador preto recém-che-
gado ao Canil, o primeiro 
cão dessa raça a ser empre-

gado na unidade. Fui o pri-
meiro parceiro dele e ele 
meu primeiro parceiro”, 
lembrou Rigo.

K9 Black foi treinado e 
atuava na detecção de dro-
gas, armas e também di-
nheiro, sendo o primeiro do 
Brasil a ser preparado para 
essa finalidade, visando o 
emprego do cão em situa-
ções onde havia suspeita de 
armazenamento de dinhei-
ro do crime organizado. “O 

Black também foi pioneiro 
no Canil da Guarda de Jun-
diaí na modalidade de bus-
ca de pessoas vivas e evi-
dências”, comentou.

Entre 2014 e 2017, mi-
lhares de porções e quilos 
de drogas foram apreendi-
das e criminosos foram pre-
sos pela dupla, que sofreu 
uma separação, quando Ri-
go deixou a Guarda para 
se tornar secretário de Se-
gurança em Caieiras. “Is-

so sem contar que ele foi 
massivamente empregado 
em ações sociais, apresen-
tações em escolas, entida-
des e eventos públicos. Re-
alizou também a atividade 
de cão-terapia nos hospitais 
de Jundiaí. também duran-

te o período que trabalha-
mos juntos, conquistamos 
dois vice campeonatos em 
provas de detecção de dro-
gas, trazendo mais esses tí-
tulos para o Canil da Guar-
da Municipal de Jundiaí”, 
lembrou Rigo. “Mas aí pre-

cisamos nos separar.”
Rigo seguiu sua vida 

trabalhando em Caieiras, 
enquanto que Black con-
tinuou na segurança de 
Jundiaí. E em junho des-
te ano, aos 10 anos de idade 
e de prestação de serviços 
à Guarda, ele se aposen-
tou, com direito a despe-
dida emocionante da Cor-
poração. “A partir de então 
ele passou por um período 
de adaptação, afinal de con-
tas, ele é um policial. E eu, 
que havia feito requerimen-
to para tê-lo quando ele se 
aposentasse, para vivermos 
juntos, agora estou tendo 
esse privilégio. Ele vai pas-
sar seus últimos anos, que 
sejam muitos, comigo, em 
minha casa.”

No mundo do samba, 
um em especial, do grupo 
Fundo de Quintal, traz uma 
letra que retrata bem esse 
momento das vidas de Rigo 
e Black: “...a amizade, nem 
mesmo a força do tempo 
irá destruir; Somos verda-
de, nem mesmo este samba 
de amor pode nos resumir; 
quero chorar o teu choro, 
quero sorrir seu sorriso; va-
leu por você existir, amigo!”

Após anos vencendo o crime, Black 
se junta ao amigo para brincar

A AMIZADE Black foi um dos mais importantes cães da GM de Jundiaí, atuante contra o tráfico de drogas e, agora, vai desfrutar da aposentadoria

DiVUlGaÇÃo

Black agora brinca com Rigo e outros cães na casa da família

FÁBIO ESTEVAM
festevam@jj.com.br

<1>O Comando de Poli-
ciamento Rodoviário (CPRv) 
está iniciando a Operação 
Verão 2023-2024, em parce-
ria com o Departamento de 
Estradas e Rodagem (DER) 
e a Agência de Transporte 
do Estado de São Paulo (Ar-
tesp). Neste ano, de acordo 
com a Corporação, mais de 
700 PMs rodoviários garanti-
rão a segurança nas rodovias 
estaduais litorâneas, seja 
no atendimento operacio-
nal das dinâmicas de trân-
sito, seja no efetivo de Poli-
ciamento Tático voltado ao 
combate à criminalidade. 
Portanto, jundiaienses e mo-
radores da região que pre-
tendem passar  final do ano 
nas praias paulistas, devem 
se atentar á fiscalização.

A operação, que já é tra-
dicional e perdurará até o 
final do mês de fevereiro e 
tem por finalidade aumen-
tar o efetivo na região lito-
rânea neste período de fi-
nal de ano, garantindo a 
fluidez do trânsito e a se-
gurança e tranquilidade 
dos moradores e dos milha-
res de turistas que se deslo-
cam para a região litorânea 
do estado. Neste ano a pre-
visão é de que 7,5 milhões 
de turistas desçam ao lito-
ral paulista, quantidade de 

pessoas equivalente à cida-
de do Rio de Janeiro.

Este movimento se dá 
principalmente por meio 
das rodovias estaduais, mo-
tivo pelo qual o Policiamen-
to Rodoviário aumenta seu 
efetivo, buscando garan-
tir segurança nas rodovias, 
atendimento dos aciden-
tes de trânsito que vierem 
a ocorrer e fiscalização dos 
veículos e motoristas.

O Policiamento Rodo-
viário permanecerá em re-
gime especial de trabalho, 
potencializando a ação os-
tensiva e atuando de forma 
estratégica, em dias, horá-
rios e locais conforme o vo-

lume de tráfego e índices de 
vulnerabilidade.

O efetivo de serviço 
conta, ainda, com o moni-
toramento por câmeras, 
etilômetros, radares (por-
táteis e móveis) para aferi-
ção de velocidade, binócu-
los para a fiscalização de 
infrações em movimento, 
tablets para registro ágil 
das infrações, entre outros 
equipamentos.

DENTRE AS PRINCIPAIS 
OPERAÇÕES ESTÃO:

• Uso do cinto de segurança e 

dos dispositivos de retenção;

• Excesso de velocidade;

• Ultrapassagem em locais 

proibidos e trânsito nos 

acostamentos;

• Fiscalização de motocicletas e 

seus condutores;

• Utilização de aparelhos 

celular na condução de veículo;

• condutores sob efeito de 

álcool ou outras substâncias.

• Fiscalização criminal com 

trabalho de inteligência e uso 

do efetivo do Tático ostensivo 

Rodoviário.

Um criminoso de carrei-
ra, com nove passagens por 
roubo, oito por furto e uma 
por desacato, condenado a 
15 anos de prisão e tinha 
dois mandados de prisão 
em aberto cotra ele, expe-
didos pela Justiça, estava 
solto e andando pelas ru-
as de Jundiaí, onde foi pre-
so na manhã desta terça-
-feira (19), por uma equipe 
de Apoio Tático da Guarda 
Municipal. Dos 15 anos, ele 
já havia cumprido quatro, 
até deixar a cadeia de “saidi-
nha”, em maio deste ano, e 
não retornar mais à prisão.

O bandido, que tem 39 
anos, estava em uma pra-
ça entre as ruas do Reti-
ro e Barão de Teffé, onde a 
equipe da GM desembar-
cou para uma abordagem 
de checagem, e, posterior-
mente, fazer a oferta de re-
câmbio - caso ele fosse de 
fora de Jundiaí.

Ao pesquisarem os do-
cumentos, os guardas des-
cobriram que ele - que es-
tava com outros moradores 
de rua no local -, estava com 
dois mandados e prisão pa-
ra serem cumpridos, e os-
tenta extensa ficha crimi-
nal. “Fizemos a pesquisa 
cadastral e constou uma 
série de crimes cometidos 

PM já está de olho em 
7,5 milhões de motoristas

Bandido condenado a  
15 anos é preso em Jundiaí

ATENÇÃO RUA DO RETIRO

DiVUlGaÇÃo JoRNal DE JUNDiaí

A PM Rodoviária estará a postas 

ao longo das rodovias

O homem foi preso durante a abordagem em uma praça

NECROLOGIA
MARIA CREUZA DE OLIVEIRA, 
de 66 anos, casada. Sepultada 
no cemitério Memorial Parque 
da Paz.

VIRGINIA FERRARI, de 85 anos, 

divorciada. Sepultada no cemi-
tério Parque dos ipês.

O Velório Municipal informou 
sobre 2 óbitos, autorizado pelas 
famílias.

por este homem, que veio 
de Cruzeiro, no Vale do Pa-
raíba”, disse o subinspetor 
Vaz, supervisor da equipe 
do Apoio Tático.

Segundo Vaz, o captura-
do ainda tem 11 anos de pe-
na para cumprir pelos cri-

mes de roubo e furto, dos 15 
anos em que foi condenado 
na cidade de Cruzeiro.

O criminoso foi con-
duzido até a Central de 
Flagrantes, de onde foi 
devolvido ao sistema peni-
tenciário.

DiVUlGaÇÃo

Em 1014, quando Rigo e Black iniciavam trajetória na GM

 Z Vendo chácara em Ja-

rinu  1000 mt² com pis-

cina churrasqueira forno 

e fogão a lenha ,aceito 

carro até 100 mil como 

parte de pagamento 

R$420 mil com escritura 

registrada 11974236280

CLASSIFICADOS QUE TODO MUNDO LÊ
QUARTA-FEIRA, 20 DE DEZEMBRO DE 2023 
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CULTURA & THÉO
HOMENAGEM OFICINA

Emicida recebe Colar 
de Honra ao Mérito

‘Ateliê Pequenos Reparos’ 
com Nós da Costura

O rapper recebeu o Colar de Honra 

ao Mérito Legislativo na Assembleia 

Legislativa de SP, que homenageia 

pessoas de relevância cultural.

A oficina ‘Ateliê Pequenos Reparos’ 

com Nós da Costura acontece até 

sexta (22), das 15h às 17h, no espaço 

expositivo do Sesc de Jundiaí.

Divulgação Divulgação

HORÓSCOPO

ÁRIES
É preocupante o que acontece 
no mundo e o quão mais difícil 
se tornou garantir os recursos 
para colocar em prática nossos 
propósitos. Porém, estamos no 
mundo das exceções, no mun-
do em que as regras são para 
os outros.

TOURO
Aquele cenário fácil e simples 
com que você se acostumou 
brilha pela ausência neste mo-
mento da sua vida, mas isso 
não significa que você deva se 
preocupar com qualquer coisa 
que o valha. A complexidade 
fará bem a você.

GÊMEOS
Alguns pequenos detalhes 
bem cuidados farão toda a di-
ferença, porque mesmo que 
seja impossível para você ter 
domínio de tudo que anda 
acontecendo, pelo menos sua 
alma poderá se agarrar a esses 
detalhes. Muito bom.

CÂNCER
As percepções claras e lúci-
das que você anda tendo das 
pessoas que, até agora, pen-
sava conhecer bem, mas que 
mostram lados inusitados e 
surpreendentes, servirão para 
você fazer uma boa triagem de 
relacionamentos.

LEÃO
Uma postura flexível e acolhedo-
ra será de grande ajuda para en-
contrar a colaboração que anda 
faltando. Adote essa postura, 
mas cuide para que ela não seja 
um chamariz para as pessoas 
que dela se aproveitariam.

VIRGEM
Procure encontrar palavras 
melhores para explicar as ra-
zões que levaram você a fazer 
isso ou aquilo, não para que 
as pessoas entendam melhor, 
mas para que sua alma reco-
nheça o ponto de vista de for-
ma lúcida. É assim. 

LIBRA
Fazer alianças pode ser uma 
dor de cabeça no futuro, po-
rém, são necessárias mesmo 
assim. Para tudo há um preço 
entre o céu e a terra, e as com-
plicações das alianças valem a 
pena, pelo que delas virá como 
resultado.

ESCORPIÃO
Agora é uma boa hora para 
você facilitar o cenário e per-
mitir que as pessoas com que 
você se relaciona se expressem 
com total liberdade. Isso ajuda-
rá a você as conhecer melhor. 
Saiba com quem você anda.

SAGITÁRIO
Por mais complicadas que se-
jam as coisas nesta parte do 
caminho, se você adotar uma 
postura alegre e descontraída, 
é certo que dará conta de tudo 
sem grandes problemas. Porém, 
se o mau humor dominar você...

CAPRICÓRNIO
Você precisa se aventurar um 
pouco mais, sair da linha dos 
planos que andou traçando e 
se lançar às experiências, mes-
mo que a princípio isso provo-
que uma desordem que não 
seja nada agradável para você.

AQUÁRIO
As coisas boas e simples que 
acontecem no meio de um cená-
rio cheio de incertezas podem 
ser aproveitadas e desfrutadas 
com leveza e tranquilidade, por-
que são fortes o suficiente para 
virar o jogo do destino.

PEIXES
Não importa quanto tempo 
você precisará para garantir o 
usufruto de suas conquistas, o 
que importa é que você come-
ce a agir, aqui e agora, como se 
essas conquistas já tivessem 
sido realizadas. Cada passo é 
um passo.

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

ANIVERSARIANTES

Alcides Sanches 

Soares, Cleane 

Aparecida dos 

Santos e Tereza 

Dantas

Os corpos artísticos mu-
nicipais têm marcado pre-
sença nesta programação 
de reabertura do Centro das 
Artes Prefeito Pedro Fávaro. 
Além das participações dos 
grupos na reabertura do es-
paço, a Orquestra Sinfôni-
ca Municipal de Jundiaí e 
a Cia. Jovem de Dança apre-
sentam-se esta semana, na 
Sala Glória Rocha, com es-
petáculos gratuitos.

Nesta quarta-feira (20), 
às 19h30, Orquestra e Cia. 
Jovem de Dança apresen-

tam um espetáculo espe-
cial com composições de 
Bach, Beethoven e trechos 
do Ballet Quebra Nozes de 
Tchaikovsky e regência de 
Claudia Feres.

A performance musi-
cal será acompanhada pe-
los bailarinos, com coreo-
grafias de Alex Soares. A 
primeira delas, “Quebrako-
vsky”, é um dueto com re-
leitura contemporânea de 
obra de mesmo nome cria-
da em 2016 e inspirada no 
clássico de Tchaikovsky. 
Em seguida, a Cia. Jovem 
de Dança estreia “Razumo-
vsky”, coreografia ao som 

da melodia de Beethoven 
que exalta as individuali-
dades dos bailarinos e traz 
o contraste dos movimen-
tos do elenco e canções tra-
dicionais russas. A última 
apresentação será “Coup 
de Grâce”, que, em francês, 
significa “tiro de misericór-
dia”. Ao som de Bach, a co-
reografia traz uma reflexão 
sobre o poder e o peso de 
decisões irreversíveis e os 
contrastes das pulsões mais 
primordiais do ser huma-
no: a vida e a morte.

Os ingressos para esse 
espetáculo poderão ser reti-
rados na bilheteria do Cen-

tro das Artes e pela inter-
net, na plataforma Sympla.

Toda a programação conta 
com tradução simultânea em 
Língua Brasileira de Sinais (Li-
bras) e audiodescrição.

O Centro das Artes fica 
na rua Barão de Jundiaí, 
1093 – Centro. Sua pro-
gramação completa pode 
ser conferida na Agenda 
Cultural.

Sala Glória Rocha 
recebe apresentação

ESPETÁCULO Orquestra Sinfônica e a Cia. Jovem de Dança sobem ao palco 

DA REDAÇÃO
grupo.editores@jj.com.br

Divulgação

Ensaios dos músicos e bailarinos estão a todo vapor para a data

ARQUIVO PESSOAL

O estimado Antonio Pereira da Costa ganha 

os parabéns da esposa Marly e familiares

O Sesc de Jundiaí irá exi-
bir o filme “Da Cor E Da Tin-
ta” nesta quarta (20), às 20h.

Dirigido por Weimin 
Zhang, o documentário 
participa da itinerância 
da 47ª mostra internacio-
nal de cinema de São Paulo 
e revela os percursos cria-
tivos, políticos e espiritu-
ais do principal pintor chi-
nês do século 20, Chang 
Dai-chien (1899-1983). Da 
China pré-comunista à Ar-
gentina, passando por um 
longo período no Brasil, as 
aclamadas exposições em 
Paris e na Alemanha na 
década de 1960, assim co-
mo os últimos anos de Dai-

-chien na Califórnia e em 
Taiwan, num exílio de três 
décadas no Ocidente envol-
to em diversos mistérios. 
Por meio de entrevistas e 
materiais de arquivo iné-
ditos, acompanhamos 30 
anos de busca criativa e es-
piritual desse artista longe 
de sua terra natal.

SERVIÇO
O documentário 

possui 102 minutos.

Os ingressos variam 

de R$ 5 à R$ 10

O filme será exibido no teatro 

do Sesc Jundiaí, localizado na 

Av. Antonio Frederico Ozanam, 

6600 - Jardim Botânico.

Exibição do longa 
‘Da Cor E Da Tinta’

SESC

Divulgação

O documentário participa da 47ª mostra internacional de cinema



ESPORTES
ESPORTES@JJ.COM.BR

JORNAL DE JUNDIAÍ REGIONAL

 Quarta-feira, 20 de Dezembro de 2023

A equipe masculina 
sub-13 de polo aquático do 
Clube Jundiaiense (CJ) con-
quistou o vice-campeona-
to do Habawaba, em Bau-
ru, neste fi nal de semana. A 
competição, que é uma das 
mais disputadas da Améri-
ca Latina, reuniu 57 times.

O time de Jundiaí dispu-
tou nove partidas e chegou 
invicto na fi nal. O técnico da 
equipe, Mauricio Schmitsler, 
comemorou o resultado e re-
forçou a competitividade do 
Habawaba. “Foi um ótimo 
desempenho da equipe. Saí-
mos muito satisfeitos. Os me-
ninos evoluíram muito, sen-
tiram a sensação de disputar 
uma fi nal de campeonato in-
ternacional. E são essas situ-

ações que fazem eles se apai-
xonarem mais pelo esporte. 
É difícil chegar lá [na fi nal], 
mas quando chega é super 
satisfatório. Eu acredito 
que para o ano que vem va-
mos estar ainda mais fo-
cados, com mais vontade, 
mais treinos e mais apai-
xonados pelo esporte”, come-
morou o treinador.

Schmitsler também res-
saltou o caminho da equipe 
até chegar à fi nal. Segundo 
ele, o CJ fi nalizou a tempora-
da de 2023 com o sentimento 
de missão cumprida. “Nosso 
time disputou nove partidas 
no campeonato todo até che-
gar na fi nal. A semifi nal foi 
uma partida duríssima, ven-
cemos o Amazonas por 10 a 

9 nos pênaltis. Passamos pa-
ra fi nal contra Bauru, o time 
mais forte do campeonato. O 
nosso objetivo inicial era che-
gar até fi nal, porque sabíamos 
que o adversário seria esse, o 
grande favorito do campeo-
nato. Nossa meta era fazer um 
bom jogo contra eles e conse-
guimos, mas infelizmente a 
vitória não veio. Começamos 
muito bem o jogo, fomos pa-
ra o segundo tempo perdendo 
apenas por dois gols, mas com 
o passar do tempo a sobrecar-
ga dos outros oito jogos come-
çou a pesar nos nossos atletas. 
Levamos cinco jogadores sub-
13 e o restante eram mais no-
vos que colocamos na piscina 
para ganhar experiência nes-
te formato de competição.”

Polo aquático jundiaiense é 
vice-campeão do Habawaba

INTERNACIONAL

DIVULGAÇÃO

O time de Jundiaí disputou nove partidas e chegou invicto na fi nal, mas perdeu para o time da casa

MAIS DE R$ 100 MILHÕES FINAL

Corinthians prepara 
venda de joia ao PSG

Manchester City vence 
e pega Flu no Mundial

O Corinthians segue discutindo a 

venda do volante Gabriel Moscardo, 

de 18 anos, ao PSG. A proposta gira 

em torno de R$ 106 milhões.

O Manchester City avançou à fi nal 

do Mundial de Clubes, após derrotar 

o Urawa Reds, e vai enfrentar o 

Fluminense nesta sexta-feira, às 15h.Fluminense nesta sexta-feira, às 15h.

REPRODUÇÃO/CORINTHIANS

O mercado de transfe-
rências dos times brasilei-
ros segue bombando com 
o ‘vai e vem’ de jogadores e 
treinadores. Na última se-
mana, os principais clubes 
de São Paulo movimenta-
ram as negociações.

SÃO PAULO
O Tricolor oficializou 

a renovação do contrato 
do meia-atacante Lucas 
Moura por mais três tem-
poradas. As bases do acor-
do já estão consolidadas e 
a assinatura do novo con-
trato deve ocorrer ainda 
nesta semana.

SANTOS
Já o Santos prepara um ‘pa-

cotão’ de reforços para a próxi-
ma temporada, e também de-
ve se desfazer de jogadores nos 
próximos dias. Soteldo, Lucas 
Braga e Jean Lucas devem dei-
xar o Peixe em janeiro.

A primeira contratação 
do Santos para a temporada 
foi o técnico Fábio Carille. O 
treinador assinou contrato de 
uma temporada com o clube, 
com possibilidade de renova-
ção por mais um ano. Essa é a 
segunda passagem do treina-
dor pela Baixada Santista.

Além do comandante, o 
Peixe está de olho em opor-
tunidades no mercado para 
reforçar o elenco. Nos últi-
mos dias, o time iniciou ne-

gociação pela contratação 
de Jorge, lateral do Palmei-
ras e que foi emprestado ao 
Fluminense nesta tempo-
rada. A conversa é por uma 

transferência de emprésti-
mo e há boa expectativa de 
que o acordo seja acertado.

CORINTHIANS
A diretoria do Corin-

thians admitiu difi culdade 
fi nanceira e, por isso, ainda 
não anunciou reforços para 
a próxima temporada. O Ti-
mão sondou a situação dos 
volantes Erick, do Athletico-
-PR, Raniele, do Cuiabá, e do 
meio-campista Maurício, do 
Internacional, mas ainda não 
avançou nas negociações.

Em contrapartida, o Al-

vinegro ofi cializou as saí-
das de Giuliano, Renato Au-
gusto, Gil, Matheus Bidu, 
Cantillo e Felipe.

PALMEIRAS
O Palmeiras segue de 

olho no mercado, mas deve 
fazer apenas contratações 
pontuais para 2024. Nos 
últimos dias, o Verdão en-
caminhou a renovação do 
contrato de Mayke até 2025.

DISPUTAS
As famosas “concorrên-

cias” entre os clubes tam-
bém aquecem o mercado da 
bola. Um dos atletas dispu-
tados nesta janela é o meio-
-campista Gustavo Scarpa, 
ex-Palmeiras. O atleta rece-
beu proposta do Atlético-
-MG e Flamengo, mas ainda 
prioriza o mercado europeu.

Outra concorrência é pe-
lo atacante Gabriel Veron, 
também ex-Palmeiras, que 
recebeu sondagens do Grê-
mio, Corinthians e Interna-
cional. O Porto aceita liberar 
o atleta por empréstimo de 
um ano e estuda as propos-
tas dos clubes brasileiros.

São Paulo renova com Lucas 
e Santos prepara ‘pacotão’

MERCADO DA BOLA Nas últimas semanas, os principais clubes de São Paulo movimentaram a janela de transferências

DAS AGÊNCIAS
grupo.editores@jj.com.br

Divulgação

O Santos anunciou o técnico Fábio Carille e quer reforçar elenco

Hoje (20), às 9 horas, o 
ex-jogador Zé Roberto, ído-
lo do Santos, Grêmio, Pal-
meiras e do Bayern de Mu-
nique ministrará para 120 
atletas da escolinha e da 
base do Paulista a pales-
tra “Trajetória e Perspecti-
va de Carreira no Futebol 
Além das Quatro Linhas 
do Gramado”.

A iniciativa tem por ob-
jetivo inspirar e ressaltar a 
importância de acreditar 
que há todo um universo 
de oportunidades fora das 
quatro linhas.

Paulista 

recebe 

Zé Roberto

PALESTRA

REPRODUÇÃO

O ex-jogador vai palestrar para 

120 atletas da base do Galo


